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Planejar, mais do que organizar 
metas, é assumir a responsabilidade 
por onde se quer chegar, mesmo em 
um cenário instável, volátil e impre-
visível. O planejamento estratégico, 
quando bem conduzido, não é um 
mapa fixo, mas uma bússola viva que 
se adapta, guia e provoca.

Um erro comum é tratar o planeja-
mento como exercício técnico, quan-
do ele exige profundidade cultural, 
autoconhecimento empresarial e, 
principalmente, coragem. Antes 
de traçar metas, a empresa precisa 
responder com sinceridade quem 
é hoje, no que acredita e o que está 
ignorando. Sem essas respostas, 
qualquer plano se torna apenas pa-
pel organizado.

A cultura e a liderança entram no 
centro do processo. Sem alinhamen-
to entre propósito, valores e com-
portamento, a estratégia desanda. 
Lideranças frágeis ou desalinhadas 
contaminam iniciativas e bloqueiam 
avanços, e um dos elementos mais 
negligenciados é justamente a clareza 
do papel de cada pessoa na execução.

Para tirar o plano do papel, é necessário 
torná-lo rotina. Rituais de acompanha-
mento, metas vivas e dashboards que 
estimulem conversa e reflexão, e não 
apenas cobrança, criam consistência. 
Planejar também é abrir espaço para 
inovação. Com estrutura, a empresa 
ganha margem para testar, aprender 
e crescer. Quando o plano integra 
tecnologia e experiência do cliente, a 
organização deixa de reagir e começa 
a antecipar movimentos.

Acredito no planejamento como 
processo de metamorfose. E acredito 
que, quando bem conduzido, ele une 
estratégia, cultura e execução com 
leveza, profundidade e realismo. Em 
um projeto recente com uma clínica 
de saúde, a virada ocorreu quando a 
equipe percebeu que a experiência do 
cliente começava no comportamento 
interno. O resultado foi um aumento de 
40 por cento na retenção de pacientes.

Aos líderes que ainda se sentem per-
didos, vale começar por perguntas que 
levem ao entendimento do propósito, 
e não por metas. Planejamento estra-
tégico não é controle. É transformação.

lanejamento Estratégico: da 
intenção à transformação real

ARTIGO

Tecnologia no combate ao desperdício e à fome
desperdício de alimentos é uma chaga 
silenciosa no Brasil. Enquanto milhões 
de brasileiros convivem com algum grau 
de insegurança alimentar, toneladas de 
produtos próprios para consumo ainda 
são descartadas diariamente por falhas 
de gestão, logística e ausência de políticas 
eficientes. Nesse cenário, iniciativas 
que unem tecnologia, responsabilidade 
social e eficiência econômica merecem 
destaque e estímulo.

Os números alcançados no Ceará 
pela startup Infineat são expressivos. 
Mais de 151 toneladas de alimentos 
recuperados, o equivalente a quase 
249 mil refeições, além de R$ 1,36 
milhão em produtos que deixaram de 
ser desperdiçados. Não se trata apenas 

de dialogar com inovação sem romper 
com valores essenciais. Combater a 
fome não depende apenas de discur-
sos ou programas assistenciais, mas 
também de organização, método e 
responsabilidade compartilhada entre 
poder público, empresas e sociedade.

Quando o desperdício diminui, to-
dos ganham. O varejo se torna mais 
eficiente, o meio ambiente agradece 
e milhares de famílias têm acesso 
a refeições que antes iriam para o 
lixo. Iniciativas como essa mostram 
que o enfrentamento da fome passa, 
necessariamente, por boas práticas, 
dados concretos e ações contínuas — e 
não por improvisos. É civilização em 
funcionamento.

de solidariedade, mas de inteligência 
aplicada a um problema histórico do 
varejo alimentar.

O que antes era invisível — o descarte 
evitável — passou a ser mensurado, 
rastreado e gerenciado. Ao estruturar 
a gestão de resíduos junto a grandes 
redes de supermercados, a tecnologia 
mostra que é possível reduzir custos, 
aumentar eficiência e, ao mesmo tem-
po, gerar impacto social e ambiental 
positivo. É o tipo de solução moderna 
que respeita princípios antigos: não 
desperdiçar, aproveitar bem e cui-
dar do coletivo.

O destaque do Ceará nesse processo 
não é casual. Demonstra capacidade 

O 
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Prefeito Evandro Leitão, durante a posse de novos guardas 
municipais, em fevereiro

Foto: Beatriz Boblitz/PMF

Promoções integram plano de investimentos na GMF, que inclui o Pacto pela 
Segurança Cidadã, pelotões nas regionais e novos equipamentos

A Prefeitura de Fortaleza promove, 
nesta segunda-feira (29), 253 servido-
res da Guarda Municipal de Fortaleza 
(GMF) aos cargos de subinspetor e 
inspetor. A solenidade ocorre às 16h, 
na sede do Centro Integrado de Segu-
rança de Fortaleza (Cisfor), no bairro 
Parquelândia, e será conduzida pelo 
prefeito Evandro Leitão.

Do total de promoções, 59 guardas 
municipais ascendem ao cargo de 
subinspetor e 194 subinspetores 
passam a ocupar a função de inspetor. 
Com a medida, o efetivo da Guarda 
Municipal passa a contar com 2.803 
agentes, distribuídos entre guardas, 
subinspetores e inspetores.

Segundo a Prefeitura, a iniciativa 
integra as ações de valorização profis-
sional e de fortalecimento da política 
de segurança cidadã no município. 
As promoções fazem parte de um 
conjunto de investimentos voltados 
à GMF, que inclui o Pacto pela Se-
gurança Cidadã, a implantação dos 
Pelotões das Regionais, a entrega de 
viaturas, motocicletas e equipamen-
tos tecnológicos, além da ampliação 
da integração com as forças estadu-
ais de segurança.

A cerimônia será realizada no 
Centro Integrado de Segurança de 

Evandro Leitão promove 253 servidores da 
Guarda Municipal de Fortaleza

Fortaleza (Cisfor), localizado na Ave-
nida Jovita Feitosa, nº 1264.

MUDANÇAS
As mudanças implementadas pela 

gestão do prefeito Evandro Leitão na 
GMF em seu primeiro ano de gestão ti-
veram como um dos marcos a entrega 
dos Pelotões das Regionais, realizada 
em julho. A iniciativa integra o Pacto 
pela Segurança Cidadã e consolida um 
novo modelo de atuação da corporação, 
com foco na presença territorializada, 
na prevenção da violência e na aproxi-
mação com a população.

Ao todo, foram implantados 12 
pelotões, um em cada Regional da 
cidade, com reforço de estrutura e 
logística. O pacote incluiu a entrega 
de 12 vans, 36 motocicletas, equipa-

mentos tecnológicos, além de efetivo 
capacitado para atuar diretamente 
nos bairros, comunidades e territórios 
da capital, em articulação com outras 
forças de segurança.

Segundo a Prefeitura, os pelotões 
integram um conjunto de estratégias 
voltadas à proteção de equipamentos e 
serviços públicos municipais e ao for-
talecimento da presença comunitária 
da Guarda Municipal. A atuação con-
templa espaços como escolas, postos 
de saúde, hospitais, creches, praças e 
terminais de transporte.

Durante a entrega dos pelotões, 
Evandro Leitão afirmou que a iniciativa 
faz parte de uma nova metodologia de 
segurança pública adotada pela gestão. 
“Nós estamos implantando uma nova 
metodologia de segurança pública. É 
um compromisso de campanha que 
estamos cumprindo agora, criando 
os 12 pelotões regionais com um efe-
tivo bem preparado, e com toda uma 
estrutura de veículos, de armamento 
adequado, para ocuparmos os espaços 
públicos”, declarou.

O secretário da Segurança Cidadã 
(Sesec), coronel Márcio Oliveira, desta-
cou que o Pacto pela Segurança Cidadã 
amplia a matriz operacional da GMF 
e reforça a integração com as demais 

forças de segurança. De acordo com 
ele, a estratégia aumenta a presença 
da Guarda nas ruas e contribui para a 
sensação de segurança da população.

As ações fazem parte de um conjun-
to mais amplo de medidas adotadas ao 
longo de 2025, que inclui a nomeação 
de 254 guardas municipais, a amplia-
ção do treinamento e da habilitação 
para o porte de arma de fogo, a rees-
truturação da GMF e a criação de novos 
cargos e estruturas voltadas à proteção 
dos territórios da cidade. Também 
integra esse processo a inauguração 
do Centro Integrado de Segurança de 
Fortaleza (Cisfor), que abriga as sedes 
da Sesec e da Guarda Municipal.

No campo da formação, os agentes 
que integram os novos pelotões pas-
saram por capacitação específica, com 
foco em polícia comunitária, mediação 
de conflitos, comunicação não violenta, 
mobilização social e proteção huma-
nizada. A diretora-geral da GMF, ins-
petora Cristiane Fernandes, afirmou 
que o preparo do efetivo é contínuo 
e voltado para uma atuação próxima 
da população. “O efetivo dos pelotões 
foi capacitado no Curso de Proteção e 
Guarda Comunitária, exatamente para 
garantir essa presença não só ostensi-
va, mas também comunitária”, disse.

59 guardas ascendem 
ao cargo de subinspetor 

e 194 subinspetores 
passam a ocupar a 
função de inspetor

CEARÁ
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ACFor abre consulta pública sobre Agenda Regulatória para 2026 e 2027
A Agência de Regulação, Fiscaliza-

ção e Controle dos Serviços Públicos de 
Saneamento Ambiental de Fortaleza 
(ACFor) abriu, no dia 23 de dezembro 
de 2025, uma consulta pública para 
ouvir a população sobre a Agenda 
Regulatória da Agência para os anos 
de 2026 e 2027.

A Agenda Regulatória apresenta 
as principais ações e prioridades da 
ACFor para os próximos dois anos 
nas áreas de regulação, fiscalização e 
controle dos serviços de saneamento 
ambiental na capital, que incluem 
abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos e drenagem 
urbana, além dos contratos de parce-
rias público-privadas.

Segundo a Agência, o documento 
foi elaborado com base nas novas leis 
do saneamento, nas orientações da 
Agência Nacional de Águas (ANA) e nas 
competências atribuídas à ACFor por 
legislações municipais recentes.

A proposta reúne três eixos de atuação: 

	- criação de novas normas e regras 
regulatórias; 

	- definição de ações de fiscalização 
consideradas prioritárias; 

	- técnico ao Poder Concedente em 
temas relacionados ao saneamento 
e às parcerias público-privadas.

MANIFESTAÇÕES
De acordo com a ACFor, a consulta 

pública tem como objetivo ampliar 
a transparência e garantir a parti-
cipação da sociedade nas decisões 
da Agência. O prazo para envio de 
contribuições, sugestões e questio-
namentos segue aberto até o dia 8 de 
fevereiro de 2026.

As manifestações devem ser en-
caminhadas para o e-mail controle.
social@acfor.fortaleza.ce.gov.br, com 
identificação do autor, incluindo 
nome completo, CPF, endereço, 
e-mail e assinatura.

Saneamento em 
Fortaleza: agência 
recebe sugestões da 
população.
Foto: PMF/Reprodução

Tecnologia permite 
mapeamento 

potencial de resíduos.
Foto: Divulgação

Iniciativa recuperou mais de 151 toneladas de alimentos no Ceará; startup 
trabalha com redes de supermercado na estruturação da gestão de resíduos

A startup Infineat recuperou mais 
de 151 toneladas de alimentos no 
varejo cearense, o que evitou o des-
carte de R$ 1,36 milhão em produtos e 
garantiu a complementação de quase 
249 mil refeições. O volume equivale, 
simbolicamente, a quase três Arenas 
Castelão lotadas.

Presente em mais de 19 estados, a 
Infineat atua com um modelo de gestão 
do desperdício evitável no setor de ali-
mentos. Por meio de uma plataforma 
tecnológica, a empresa realiza desde o 
mapeamento do potencial de resíduos 
até a intermediação entre varejistas 
e instituições sociais, garantindo que 
alimentos próprios para consumo, 
mas sem valor comercial, tenham 
um destino adequado. O processo pa-
droniza e torna rastreável uma etapa 
da operação que historicamente era 
invisível no varejo.

No Ceará, a startup trabalha com 
redes como o G Barbosa (Cencosud) e 
o Sam’s Club (Carrefour), contribuindo 
para a estruturação da gestão de resí-
duos alimentares no Estado. Ao todo, 
foram recuperados 151.910 quilos 
de alimentos, fortalecendo também o 
Índice de Desperdício Evitável (IDE), 
métrica desenvolvida pela empresa 
para medir a eficiência de reaprovei-
tamento das lojas. Os resultados sina-
lizam o potencial do varejo cearense 
para reduzir custos, ao mesmo tempo 
em que amplia o impacto social e a 
sustentabilidade ambiental.

No Ceará, tecnologia reaproveita R$ 1,36 milhão em 
alimentos e garante quase 250 mil refeições

ESTADO É DESTAQUE
Dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que milhões de brasileiros 
enfrentam algum grau de restrição 
no acesso à alimentação adequada. 
Diante desse cenário, a iniciativa ganha 
relevância e destaca o Ceará no enfren-
tamento da fome.

Os resultados obtidos no Estado 
acompanham a expansão nacional da 
Infineat. Em 2025, a startup evitou o 

descarte de R$ 30 milhões em alimen-
tos em todo o país, volume equivalente à 
complementação de cerca de 5 milhões 
de refeições, beneficiando aproxima-
damente 130 mil pessoas por mês.

A empresa atua em parceria 
com grandes grupos do setor, como 
Carrefour, Unilever, Grupo Mateus 
e Cencosud, e vem se consolidando 
como referência nacional na gestão de 
excedentes e na redução do desperdí-
cio de alimentos.

Presente em mais de 
19 estados, a start 
up atua com um 

modelo de gestão do 
desperdício evitável 

no setor de alimentos

 CEARÁ 
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Zezinho Albuquerque, Lia Gomes, Chagas Vieira, Jade Romero e Eduardo Bismarck podem deixar suas Secretarias. Foto: Divulgação e Opinião CE

Prazo estabelecido na legislação eleitoral é de que os titulares das pastas se desincompatibilizem de 
seus cargos em um período de, no mínimo, seis meses antes das eleições

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.com.br

O Governo do Ceará deve ter uma 
grande mudança no secretariado já a 
partir do fim de março. Com as eleições 
se aproximando, titulares de pastas 
que possuem interesse em disputar 
algum cargo eletivo precisam deixar o 
cargo para que sejam candidatos.

A Justiça Eleitoral define que 
candidatos precisam se desincompa-
tibilizar dos cargos em um período 
de pelo menos seis meses antes do 
pleito. A “desincompatibilização” é o 
termo utilizado para o caso em que 
ocupantes de cargos públicos deixam 
temporariamente suas funções para 
concorrer em uma eleição.

Pelo menos 10 secretários do 
governador Elmano de Freitas (PT) 
podem deixar o cargo para disputar as 
eleições em 2026.

Dois dos principais nomes do Gover-
no, a vice-governadora e secretária da 
Proteção Social, Jade Romero (MDB), e 
o secretário-chefe da Casa Civil, Chagas 
Vieira, podem se desincompatibilizar.

Jade deixaria a Secretaria de 
Proteção Social (SPS), mas seguiria 
no posto de vice do Executivo. Ela é 
cotada, além de uma possível nova 
candidatura à Vice, a deputada fede-
ral. No último dia 20, Jade ressaltou 
que a definição sobre sua candidatura 
ficará apenas para o ano que vem, 

mas afirmou que vai se afastar do 
cargo de secretária da SPS para poder 
concorrer no pleito.

Já Chagas, que já foi cotado como 
um possível candidato ao Senado, é 
outro que pode se desincompatibilizar 
do cargo na Casa Civil. Ele já revelou 
que pode deixar a pasta.

PARLAMENTARES NA GESTÃO
Outros secretários que possuem 

mandato de deputado também devem 
se desincompatibilizar.

Dentre eles estão os deputados 
estaduais Zezinho Albuquerque (PP), 
secretário das Cidades; Lia Gomes 
(PSB), secretária das Mulheres; 
Fernando Santana (PT), secretário 
dos Recursos Hídricos; e Moisés 
Braz (PT), secretário do Desenvol-
vimento Agrário.

Quem também é deputado estadu-
al licenciado é o secretário da Pesca 
e Aquicultura, Oriel Nunes Filho 
(PT). Ele, no entanto, deve apoiar a 
candidatura de sua cunhada, Laís 

Nunes (PT), a deputada estadual. O 
Opinião CE entrou em contato com a 
assessoria, que informou ainda não 
ter como adiantar qual será a decisão 
do secretário.

Deputado federal, Eduardo Bis-
marck (PDT), secretário do Turismo, é 
outro que deve se desincompatibilizar 
para disputar um novo mandato. A 
expectativa é de que o titular da pasta 
migre para o Podemos na janela parti-
dária, para compor chapa do partido 
para a Câmara Federal.

O secretário da Proteção Animal, 
Erich Douglas (PSD), é outro que 
deve deixar o cargo. Em contato com 
o Opinião CE, Erich confirmou sua 
candidatura a deputado estadual.

SEM MANDATO
Na lista, também estão secre-

tários que não possuem mandato 
parlamentar, mas que estudam lan-
çar candidatura.

Uma delas é a titular da Cultura, Lu-
ísa Cela (PT). A filha da ex-governado-
ra Izolda Cela (PSB), em entrevista ao 
Opinião CE, não negou uma possível 
candidatura a um cargo no Legislativo.

Nacionalmente, conforme ela, 
existe um movimento para que pesso-
as ligadas à cultura lancem candida-
turas. “No próximo ano, entramos na 
agenda eleitoral e essa possibilidade 
de construção de uma candidatu-
ra”, disse Luísa.

Outro nome que busca construir 
uma candidatura é o secretário do De-
senvolvimento Econômico, Domingos 
Filho (PSD). A situação do presidente 
do PSD Ceará, no entanto, depende 
de mais fatores, já que ele busca ser 
candidato ao Senado. A definição da 
chapa governista à Câmara Alta do 
Congresso Nacional deve ser arti-
culada dentre os principais líderes 
políticos da base do Governo.

Nomes menos citados para um 
cargo eletivo, mas que discutem a pos-
sibilidade de se desincompatibilizar, 
Adelita Monteiro (Psol), da Juventude, 
e Vladyson Viana (PT), do Trabalho, 
também são cotados para deixar os 
seus respectivos cargos.

TROCAS DE COMANDO
Em entrevista coletiva antes da 

reunião do secretariado, no último 
sábado (20), o governador Elmano 
afirmou que já foram estabelecidos 
alguns critérios para a troca do secre-
tariado. De acordo com ele, “quanto 
mais tempo o secretário ficar, melhor”.

“Evidentemente que o secretário, 
quanto mais tempo ficar, mais compro-
misso, mais prazo ele vai ter para cola-
borar para as metas”, disse, na ocasião.

O chefe do Executivo defende que 
os substitutos dos secretários estejam 
dentro das próprias pastas. Ele res-
saltou, no entanto, que cada caso será 
analisado de forma separada.

Pelo menos 10 secretários de Elmano podem deixar 
o cargo para disputar eleições em 2026

Candidatos precisam se 
desincompatibilizar dos 

cargos em um período 
de pelo menos seis 

meses antes do pleito

POLÍTICA
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Lula sanciona lei que libera R$ 14,4 bilhões para inovação
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva sancionou, na última terça-feira 
(23), a lei que autoriza a abertura 
de crédito suplementar de R$ 14,4 
bilhões para operações oficiais de 
crédito e para diversos órgãos do 
Poder Executivo federal. Com foco no 
financiamento de projetos de inovação 
e no desenvolvimento tecnológico de 
empresas, a maior parte do valor — 
R$ 14,1 bilhões — será destinada ao 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDTC). 
Outras áreas também serão beneficia-
das, como saúde, segurança pública e 
obras de infraestrutura viária. Os re-
cursos que viabilizaram a abertura do 
crédito têm origem, principalmente, 
na incorporação do superávit finan-

ceiro apurado em 2024, que totaliza 
R$ 14,188 bilhões. Também compõem 
o montante o excesso de arrecadação 
de R$ 17,711 milhões, referente a re-
cursos destinados à Pesquisa, Desen-
volvimento e Tecnologia de Interesse 
do Desenvolvimento Regional, além 
da anulação de dotações orçamentá-
rias. Os valores são provenientes de 
diferentes fundos setoriais e progra-
mas, especialmente dos Fundos de 
Ciência e Tecnologia, como CT-Saúde, 
CT-Agronegócio, CT-Verde Amarelo, 
CT-Infra, CT-Amazônia, CT-Energia 
e CT-Petro, entre outros. O crédito foi 
autorizado a partir do Projeto de Lei 
do Congresso Nacional (PLN 26/2025), 
aprovado pelo Congresso Nacional em 
19 de dezembro.

Inovação em saúde terá recursos adicionais em 2026.
Foto: Fabesp

Senado realizou 198 sessões 
plenárias durante o ano.
Foto: Carlos Moura/Agência Senado

Além do que foi aprovado no Plenário, as comissões do Senado aprovaram 403 
matérias em decisão terminativa

O ano de 2025 foi marcado pela 
aprovação de diversas leis no Senado 
que geraram ampla repercussão, como 
a lei que isenta do Imposto de Renda 
quem ganha até R$ 5 mil mensais e o 
chamado PL da Adultização. No total, 
foram 778 proposições legislativas 
aprovadas no Plenário da Casa, sen-
do 122 projetos de lei, 17 medidas 
provisórias e 9 propostas de emenda 
à Constituição. Ao longo do ano, o Se-
nado realizou 198 sessões plenárias, 
das quais 69 foram sessões deliberati-
vas ordinárias.

Conforme balanço da Secretaria-
-Geral da Mesa do Senado, agosto foi o 
mês com maior número de aprovações, 
totalizando 107 matérias. Em seguida, 
se destacam os meses de maio (89), 
abril (86), março (84) e dezembro (83).

Além das votações em Plenário, o 
Senado teve forte atuação nas comis-
sões em 2025, com a aprovação de 
403 projetos de forma terminativa, ou 
seja, que não precisaram passar pela 
votação em Plenário. Desse total, 226 
foram projetos de decreto legislativo, 
176 projetos de lei e um projeto de 
resolução, com predominância de 
temas ligados à infraestrutura e às 
políticas sociai

PRINCIPAIS TEMAS
Em relação ao conteúdo das maté-

rias votadas no Plenário, prevaleceram 
os temas de economia e desenvolvi-
mento, com 95 projetos aprovados. 
Entre eles está a Lei 15.270/2025, que 
isenta do Imposto de Renda quem 
recebe até R$ 5 mil mensais, reduz 
alíquotas para salários de até R$ 7.350 
e aumenta a taxação de rendas anuais 
acima de R$ 600 mil para compensar 

Plenário do Senado alcança a marca de quase 800 
matérias aprovadas em 2025

a perda de arrecadação. A proposta, 
de autoria do Executivo, foi relatada 
pelo senador Renan Calheiros (MDB-
-AL) e teve tramitação considerada 
célere pelo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre.

“Graças a esse esforço conjunto, 
garantimos que o benefício entre em 

vigor já em janeiro de 2026”, afirmou 
Davi Alcolumbre.

Também foi aprovado o projeto que 
reduz em 10% os benefícios fiscais 
federais e eleva a tributação de bets, 
fintechs e dos juros sobre o capital 
próprio (PLP 128/2025), que aguarda 
sanção presidencial.

Outro tema de destaque em 
2025 no Senado foram as políticas 
sociais. Entre os principais proje-
tos está o PL 2.628/2022, conheci-
do como “PL da Adultização”, que 
estabelece regras para a proteção 
de crianças e adolescentes em 
ambientes digitais e já foi transfor-
mado na Lei 15.211/2025. Tam-
bém avançou o projeto que prevê 
medidas para garantir direitos e 
ampliar a participação social de 
pessoas com diabetes tipo 1, apro-
vado pelo Senado e atualmente em 
análise na Câmara dos Deputados.

Na área ambiental, o levanta-
mento aponta a aprovação de 12 
proposições. Entre elas está a Lei 
Geral do Licenciamento Ambiental 
(Lei 15.190/2025), que busca pa-
dronizar e simplificar os procedi-
mentos de licenciamento no país. 
Também foi instituída a Licença 
Ambiental Especial para empreen-
dimentos estratégicos, que ainda 
aguarda sanção presidencial.

No Senado, 
prevaleceram os 

temas de economia 
e desenvolvimento, 

com 95 projetos 
aprovados

 POLÍTICA 
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ROBERTO MOREIRA

O anúncio da candidatura da primei-
ra-dama da Alece, Tainah Marinho, a 
deputada estadual, feito por ela após 
conquistar a adesão do presidente 
da Câmara de Barroquinha, amplia o 
grupo político do presidente da Alece, 
deputado Romeu Aldigueri.

Tainah Marinho surge como nova 
liderança do Litoral Norte do Ceará. 
Sua atuação política alcança sete 
municípios, com maior relevância em 
Barroquinha e Granja, município go-
vernado pelo prefeito Aníbal Filho, que 
já declarou apoio à sua candidatura.

O presidente da Alece, deputado 
Romeu Aldigueri, está alinhavando 

sua ida para a Câmara Federal e, 
como todo postulante a uma vaga no 
Congresso Nacional, busca apoios. 
Aldigueri percorre o Ceará montando 
sua campanha sem confronto com 
deputados federais da base aliada 
do governador Elmano. Em vez de 
focar apenas em prefeitos, adota uma 
estratégia diferente ao dialogar com 
ex-prefeitos, aliados do Governo do 
Estado que fazem oposição municipal 
e suplentes de vereadores.

O maior salto político de Aldigueri foi 
elevar seu patamar, abrindo espaço 
para sentar à mesa de decisões onde 
estão Camilo, Cid, Elmano, Chagas e 
Evandro Leitão.

Aldigueri avança e seu grupo 
político engorda no Ceará

Cirilo e Cid traçam 
estratégia para fortalecer 
o Sertão Central
Cirilo Pimenta e Cid Gomes discutem 
a possibilidade de o Sertão Central 
priorizar candidatos da região 
para eleger um deputado federal 
e três estaduais, mantendo, ainda, 
votação em nomes de outras áreas.
Hoje, o Sertão Central conta apenas 
com deputados estaduais da 
região, como Leonardo Pinheiro, 
de Solonópole, e Osmar Baquit, de 
Quixadá. Não possui representante 
na Câmara Federal, mesmo com 
um colégio eleitoral superior a 320 
mil eleitores em 16 municípios.

O padrão Eusébio
Cerca de 50 empresários demonstram 
interesse em investir no município 
do Eusébio, único do Estado com 
políticas públicas consolidadas 
e funcionamento efetivo.
O prefeito Júnior do Acilon, gestor 
experiente, analisa projetos e sabe 
dizer “não” quando necessário. 
Não abre mão do ordenamento 
urbano, do Plano Diretor e da 
Lei de Uso e Ocupação do Solo. 
No Eusébio, edifícios não são 
aprovados; condomínios horizontais, 
com poucos pavimentos e dentro 
da lei, surgem diariamente.

Paracuru e Paraipaba 
seguem o modelo 
do Eusébio
Líder político de Paracuru e 
Paraipaba, o advogado Vicente 
Aquino deixou a Anatel para 
se dedicar aos municípios sob 
sua influência. Aposta no Plano 
Diretor e na Lei de Uso e Ocupação 
do Solo para construir um 
modelo sustentável de turismo 
e desenvolvimento rural.
Produção de coco, açaí, 
hotelaria de alto padrão, a 
Fazenda Laguna, com derivados 
do búfalo, e áreas de dunas 
intocáveis apontam para um 
novo ciclo de desenvolvimento.

José Guimarães segue 
firme como líder do 
Governo Lula
O presidente Lula convidou o 
deputado José Guimarães para 
permanecer como líder do Governo 
na Câmara Federal. O gesto foi 
interpretado como sinalização para 
uma possível candidatura ao Senado.

Júnior Mano amplia 
apoios ao Senado
O prefeito de Mulungu, Lucas Arruda, 
declarou apoio à pré-candidatura 
de Júnior Mano ao Senado. Outros 
prefeitos do Maciço de Baturité devem 
anunciar apoio nos próximos meses.

Verdades e mentiras na política: 
eleitor vai escolher entre o influencer 
e o político de serviço prestado
Ao acordar cedo, a primeira ação da maioria das pessoas 
é consultar o celular. O bom dia aos familiares ficou em 
segundo plano. Em seguida, vem a busca por informação. 
Entre verdades e mentiras, o dia vai sendo tocado.
No mercado da informação via internet surgiu um novo tipo 
de comunicador. Figura que ganha dinheiro explorando o 
sensacionalismo, sem compromisso com a verdade. O dinheiro, 
o prestígio e o voto, seja de quem for, são o objetivo.
A política tradicional, porém, segue viva. Há eleitores que 
decidem após checar o que é verdade e o que é mentira. 
Deputados, prefeitos e vereadores continuam sendo eleitos 
pelos serviços prestados, que é a essência da política.
Esse embate está de volta e tende a ganhar força: o confronto 
entre o candidato “influencer” ou “youtuber” e o político de 
raiz, forjado no contato com o povo e no serviço prestado.

Eduardo Girão cruza o sertão
A pré-candidatura do senador Eduardo Girão cresce junto à opinião 
pública. O apoio assumido por Michele Bolsonaro e bolsonaristas de 
raiz no lançamento de seu nome provocou crescimento substancial.
Girão percorre o sertão e bairros de Fortaleza apostando numa campanha 
corpo a corpo, relatando como entrou na política e como atua no Senado.

Marcelo Paz deu o troco aos que 
queriam tomar o Fortaleza
Dentro do Fortaleza Esporte Clube e da SAF, um grupo passou dois anos tentando 
boicotar o presidente Marcelo Paz, mesmo ele tendo prestigiado a todos, ciente de 
que havia interessados em sua cadeira. As histórias internas do clube são escabrosas.
Marcelo percebeu tudo ao ver o rebaixamento do clube. Agora, será o principal 
executivo do Corinthians, onde deverá brilhar, como brilhou no Fortaleza, afastando-
se de ataques à honra de sua família, que foi duramente agredida por membros 
internos e externos ligados ao clube.
Marcelo é empreendedor ao lado do pai e dos irmãos, donos da quarta maior 
rede de ensino do País, as escolas Darwin. Está no futebol por paixão ao esporte e, 
principalmente, ao Fortaleza.

Tainah Aldigueri é apresentada como 
pré-candidata a deputada estadual

A primeira-dama da Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará (Alece), 
Tainah Aldigueri, confirmou, na última 
sexta-feira (26), sua pré-candidatura à 
deputada estadual nas Eleições de 2026. 
Cumprindo agenda em Barroquinha, 
ao lado do seu marido e presidente 
da Casa Legislativa cearense, Romeu 
Aldigueri (PSB), Tainah destacou o 
seu desejo de promover mudanças e 
afirmou que o município cearense teria 
uma candidata.

“Barroquinha vai ter uma candidata 
a deputada estadual. Vamos trabalhar 
juntos e acreditar que a mudança pode 
sim acontecer.”

Anteriormente, o presidente da Ale-
ce havia revelado que seria pré-can-
didato a deputado federal e que sua 
esposa, Tainah, seria lançada como 
pré-candidata à deputada estadual. Ele 
ainda informou que existem convites 
para a atual primeira-dama da Alece se 
filiar ao PSB.

O casal foi recepcionado pelo pre-
sidente da Câmara de Vereadores de 
Barroquinha, o professor Wilson, es-
tabelecendo uma aliança política com 
a base governista. A reunião contou 
também com a presença do ex-prefeito 
de Barroquinha, o professor Ademar, 
e dos vereadores Valdécio Rocha, 

Tainah e Adlgueri com o presidente da 
Câmara de Barroquinha.

Foto: Reprodução

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br

Projode Alcântara, Amanajás Araújo, 
David Júnior Bitu, entre outras lide-
ranças da região.

“Hoje foi um dia muito importante. 
Um dia de escolha. Escolher um lado 
pensando 100% em Barroquinha. 
Minha visão e meu trabalho sempre 
foram lutar pelo povo. E, para lutar 
pelo povo, a gente precisa de bons 
aliados. Pessoas que somam, que fa-
zem a diferença de verdade e que têm 
compromisso real com quem mais 
precisa”, disse o professor Wilson.

Ganhando destaque na política ce-
arense, Tainah assumiu, em dezembro 
deste ano, a presidência do Fórum 
Estadual de Instâncias de Mulheres 
de Partidos Políticos. O espaço reúne 
representantes femininas de todas 
as siglas brasileiras e se tornou refe-
rência na defesa da participação das 
mulheres nas esferas de poder.



8 SEGUNDA
29 DE DEZEMBRO DE 2025. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

Toffoli mantém participação de diretor 
do BC em acareação do Master

O ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), decidiu neste 
sábado (27) manter a participação 
do diretor de fiscalização do Banco 
Central, Ailton de Aquino Santos, na 
acareação que envolve a investigação 
sobre fraudes no Banco Master.

A audiência está prevista para a 
próxima terça-feira (30), no Supremo, 
quando também serão interrogados 
banqueiro Daniel Vorcaro, um dos 
sócios do banco, e o ex-presidente 
do Banco de Brasília (BRB), Paulo 
Henrique Costa.

A decisão do ministro foi motivada 
por um recurso apresentado pelo BC 
para questionar a participação do dire-
tor na acareação.

Toffoli esclareceu que o diretor não 
é investigado nem o BC. Contudo, a 
participação de Ailton é de “especial 
relevância” para esclarecer os fatos.

“O objeto da investigação cinge-se à 
apuração das tratativas que orbitaram 
a sessão de títulos entre instituições 
financeiras — sob o escrutínio da 
autoridade monetária conforme dis-
posição legal —, é salutar a atuação 
da autoridade reguladora nacional 
e sua participação nos depoimentos 
e acareações entre os investigados”, 
justificou o ministro.

INVESTIGAÇÃO
No início deste mês, Toffoli decidiu 

que a investigação sobre o Banco 

Master deverá ter andamento no STF, 
e não mais na Justiça Federal em 
Brasília. A medida foi tomada diante 
da citação de um deputado federal nas 
investigações. Parlamentares têm foro 
privilegiado na Corte.

Em novembro, Vorcaro e outros 
acusados foram alvo da Operação 
Compliance Zero, deflagrada pela Polí-
cia Federal (PF) para investigar a con-
cessão de créditos falsos pelo Banco 
Master, incluindo a tentativa de compra 
da instituição financeira pelo Banco 
de Brasília (BRB), instituição pública 
ligado ao governo do Distrito Federal.

De acordo com as investigações, as 
fraudes podem chegar a R$ 17 bilhões. 
(Agência Brasil)Toffoli quer ouvir diretor de fiscalização do BC.

Foto: Ascom/STF

BC pediu que Toffoli explicasse 
acareação do Banco Master.
Foto: Marcelo Casal Jr./Ag. Brasil

Segundo associações, revisar decisões técnicas traria instabilidade; documento 
conjunto pede a preservação da independência institucional do regulador

Quatro entidades que represen-
tam bancos, financeiras e fintechs 
divulgaram, neste sábado (27), uma 
nota conjunta em defesa da atuação 
do Banco Central (BC) no caso da 
liquidação do Banco Master. O docu-
mento pede a preservação da auto-
ridade técnica e da independência 
institucional do regulador, em meio 
a questionamentos sobre as decisões 
adotadas no processo.

No comunicado, as entidades 
afirmam que a existência de um re-
gulador técnico e independente é um 
dos pilares para a manutenção de um 
sistema financeiro sólido e resiliente. 
Segundo o texto, o Banco Central vem 
exercendo esse papel com “supervi-
são bancária atenta e independente, 
de forma exclusivamente técnica, 
prudente e vigilante”.

Na nota, as entidades do setor 
financeiro alertam para os riscos de 
uma eventual revisão das decisões 
técnicas do regulador por outros 
órgãos. Segundo o documento, essa 
hipótese levaria a um “terreno sen-
sível de instabilidade regulatória 
e operacional”, com insegurança 
jurídica e prejuízos à previsibilidade 
das decisões e à confiança no sis-
tema financeiro.

Assinam a nota a Associação Brasi-
leira de Bancos (ABBC), a Associação 
Nacional das Instituições de Crédito 
(Acrefi), a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) e a Zetta, entidade 
que representa empresas do setor 
financeiro e de meios de pagamento. 
Juntas, as associações representam 
mais de 100 instituições, cerca de 

Entidades financeiras defendem atuação do Banco 
Central no caso Master

90% do setor financeiro e 98% dos 
ativos do sistema.

ATUAÇÃO PREVENTIVA
O texto reconhece que o Poder 

Judiciário pode e deve analisar os as-
pectos jurídico-legais da atuação do 
Banco Central, mas defende que o mé-
rito técnico das decisões prudenciais 
seja preservado. Para as associações, 
enfraquecer a autoridade do regula-
dor pode gerar impactos negativos 
para a economia e aumentar os riscos 
para depositantes e investidores, es-
pecialmente pessoas físicas.

As associações destacam que a 
supervisão do BC atua de forma preven-
tiva, assegurando que bancos e demais 

instituições mantenham níveis ade-
quados de capital e liquidez, além de 
políticas de risco compatíveis com seus 
modelos de negócio. Como exemplo, ci-
tam o baixo número de instituições com 
problemas de solvência nos últimos 
anos, mesmo durante a crise financeira 
de 2008 e a pandemia de covid-19.

Em nota separada, a Anbima, que 
representa os mercados financeiro 
e de capitais, também manifestou 
apoio à autonomia do Banco Central, 
afirmando que decisões de liquidação 
são técnicas, baseadas em critérios 
prudenciais, e que sua eventual 
reversão comprometeria a confiança 
nos pilares do sistema financeiro. 
(Agência Brasil)

Texto reconhece que o 
Judiciário pode e deve 

analisar os aspectos 
jurídico-legais da 

atuação do BC

ECONOMIA
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Morre aos 91 anos atriz Brigitte Bardot, lenda do cinema francês
Morreu neste domingo (28), aos 91, 

anos a atriz Brigitte Bardot, lenda do 
cinema francês. A causa da morte não 
foi divulgada, mas ela já estava com 
a saúde debilitada há alguns meses, 
passando por períodos de longas 
internações. Ela morreu num hospi-
tal no sul da França, onde passaria 
por uma cirurgia.

O presidente francês Emmanuel 
Macron se manifestou sobre a morte 
de Brigitte. Ele escreveu: “Seus filmes, 
sua voz, sua fama deslumbrante, suas 
iniciais, suas tristezas, sua generosa 
paixão pelos animais, seu rosto que 
se tornou Marianne — Brigitte Bardot 
personificava uma vida de liberdade. 
Uma existência francesa, um brilho 
universal. Ela nos tocou. Lamentamos 
a perda de uma lenda do século”.

Além de atriz, Brigitte foi cantora e 
ativista da causa animal. Nascida em 
Paris, em 1934, em uma família rica, 
começou sua carreira artística como 
modelo, aos 15 anos. 

Estreou nas telas em 1952, aos 18 
anos, no filme “Le Trou Normand”, 
do diretor Jean Boyer. A atriz seguiu 
atuando em filmes franceses, italia-
nos e ingleses. Em 1956, chegou ao 
estrelato com “E Deus Criou a Mulher”, 
dirigido por seu então marido, o fran-
cês Roger Vadim.

A partir daí, a francesa se tornou si-
nônimo de estrela de cinema, atuando 
em produções famosas como O Despre-
zo, de 1963, do diretor Jean-Luc Godard 
e atuou ao lado de astros como Anthony 
Perkins, Marcello Mastroianni, Alain 
Delon, Sean Connery, entre outros.

Bardot, em cena de “E 
Deus criou a mulher”.
Foto: Reprodução

Prisões foram decretadas após nova fuga de 
condenado pela trama golpista.
Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Moraes decretou prisão domiciliar de 10 condenados; 
entre os presos do fim de semana está o ex-assessor de 
Bolsonaro, Filipe Martins

As prisões domiciliares de oito 
condenados pela trama golpista foram 
mantidas neste sábado (27) após audi-
ência realizada por uma juíza auxiliar 
do gabinete do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

As audiências foram conduzidas 
pela juíza Luciana Yuki Fugishita Sor-
rentino e tiveram objetivo de cumprir 
uma formalidade legal.

Na manhã de hoje, Moraes decretou 
a prisão domiciliar de dez condenados. 
A lista de alvos é formada por sete mili-
tares do Exército, uma delegada da Po-
lícia Federal, o presidente do Instituto 
Voto Legal, Carlos Cesar Moretzsohn 
Rocha e Filipe Martins, ex-assessor de 
Assuntos Internacionais do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Carlos Rocha não foi encontrado 
pela Polícia Federal e é consi-
derado foragido.

O mandado de prisão domiciliar 
contra o tenente-coronel do Exército, 
Guilherme Marques de Almeida, 
também não foi cumprido. Ele viajou 
para a Bahia, mas se comprometeu a 
retornar para Goiânia e iniciar o cum-
primento da medida.

As prisões domiciliares foram 
determinadas por Alexandre de Mo-
raes para evitar novas fugas. Nesta 
sexta-feira (26), o ex-diretor da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) Silvinei 
Vasques foi detido por autoridades 
locais após fugir para o Paraguai e 
tentar embarcar para El Salvador com 
passaporte falso.

ESTRATÉGIA DE FUGA
No entendimento de Moraes, há 

uma estratégia dos condenados pelos 
atos golpistas para fugir do país. O 
ministro citou diversos casos de fuga 
de réus nas ações penais do 8 de 
janeiro, entre eles, a do ex-deputado 
Alexandre Ramagem.

“O modus operandi da organização 
criminosa condenada pelo Supremo 
Tribunal Federal indica a possibilidade 
de planejamento e execução de fugas 
para fora do território nacional, como 
feito pelo réu Alexandre Ramagem, 
inclusive com a ajuda de terceiros”, 
afirmou o ministro.  (Agência Brasil)

Trama golpista: prisões são mantidas 
após audiência de custódia

As prisões domiciliares 
foram determinadas 

por Alexandre de 
Moraes para evitar 

novas fugas

BRASIL
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Divani Cabral no palco regendo ao lado de Leninha Linard.
Foto: Henrique Maia

Reencontro homenageia Divani Cabral, revive a memória musical do grupo e 
marca o lançamento de livro sobre a trajetória do coral e da SCAC

ELBA AQUINO
elba.aquino@opiniaoce.com.br

O reencontro de ex-alunos do Pe-
queno Coral do Crato, nesta sexta-feira 
(26), foi marcado por emoção, saudade 
e gratidão. Entre canções que atraves-
saram gerações e abraços carregados 
de memória, o grupo homenageou a 
maestrina Divani Cabral e lançou o 
livro que resgata, por meio de textos 
de seus ex-alunos, a trajetória do coral 
e da Sociedade de Cultura Artística do 
Crato (SCAC), uma das mais importan-
tes experiências de formação cultural 
do interior do Ceará.

Um dos momentos mais comoven-
tes da noite foi a chegada de Divani 
Cabral. Recebida com aplausos, de pé, 
por um auditório lotado, a maestrina 
foi envolvida por um gesto coletivo de 
reconhecimento por uma vida inteira 
dedicada à música e à arte.

A programação teve início com 
um concerto do pianista e ex-aluno 
da SCAC Dihelson Mendonça, que 
também apresentou um dueto com 
a cantora e compositora Leninha 
Linard, arrancando aplausos caloro-
sos da plateia.

A homenagem seguiu com uma 
apresentação musical especial, cons-
truída a partir de ensaios realizados 
no Crato e em Fortaleza. Sob a coor-
denação de Leninha Linard, ex-alunos 
interpretaram canções emblemáticas 
do coral, como “O Trenzinho”, “O 
Circo” e “Boca de Forno”, além de mú-

sicas em outros idiomas, como “Ben”, 
“Edelweiss” e “O Mio Papà”, reafirman-
do a identidade de um coral poliglota e 
atento à diversidade musical.

REGENTE
Logo na primeira música, Divani — 

que completou 92 anos neste mês — le-
vantou-se da plateia para reger o coral. 
Com a saúde fragilizada e já distante 
de muitas lembranças do cotidiano, 
foi diante das vozes e das canções que 
marcaram sua história que a memória 
pareceu aflorar. A música, mais uma 
vez, conduziu Divani de volta ao lugar 
onde sempre esteve.

Em seguida, ela subiu ao palco sob 
aplausos calorosos e voltou a exercer 
o papel que marcou mais de cinco 
décadas de sua vida, em um simbólico 
encontro de gerações.

“Divani estava feliz o tempo inteiro, 
interagia e se emocionava. Foi muito 
gratificante viver esse momento ao 
lado dela. Em nome da família, agrade-
ço por essa bela homenagem”, afirmou 
Germana Cabral, sobrinha da maestri-
na e colaboradora ativa do projeto.

No palco, Divani e Leninha repre-
sentaram um compromisso de conti-
nuidade. A jovem e talentosa cantora 
— agora regente — recebeu a batuta 
da forma mais espontânea e autêntica 
possível, pelas mãos da própria Divani, 
que repetidas vezes ressaltou a impor-
tância da regência na história do coral.

“Eu sou só gratidão. Foi lindo, 
emocionante. O coral esteve perfeito, 

atento. A plateia estava tão emociona-
da quanto nós. Foi algo inexplicável, 
resultado de muita dedicação e amor”, 
disse Leninha Linard, em mensagem 
direcionada aos coralistas.

RESGATE CULTURAL
A apresentação foi marcada por 

reencontros carregados de afeto e pela 
força da memória musical. Ex-alunos 
recuperaram letras, melodias e formas 
de cantar com naturalidade, como se o 
tempo não tivesse passado.

“Essa experiência foi revigorante. 
Voltamos como crianças e adolescen-
tes. Parecia que estávamos lá atrás, 
nos apresentando com as fardinhas. 
Foi um resgate de almas, de épocas, 
de amizades, de valores — de nós mes-
mos”, disse Risélia Sobreira.

Entre os destaques, a voz reve-
lação de Bernardo Brito, no solo de 
“Edelweiss”, em dueto com Marcela 
Peixoto, chamou a atenção pela afina-
ção e sensibilidade. Outro momento 
especial foi o solo de “A Cigarra e a 

Formiga”, interpretado por mãe e 
filha: Cristiana Roberta, da terceira 
geração do coral, e Emile Batista, da 
geração mais recente.

“É uma felicidade intensa saber 
que eu e minha filha, de gerações 
diferentes, bebemos da mesma fonte”, 
afirmou Cristiana.

Ao final, Divani regeu a música 
de encerramento, o Hino do Crato, 
cantado em coro por público e ex-alu-
nos. Já ao microfone, resumiu a noite 
com emoção: “Foi a coisa mais linda 
que eu já vi”.

O LIVRO
Idealizado e coordenado por Diana 

Feitosa, o livro sobre a história do Pe-
queno Coral do Crato e da SCAC nasceu 
do desejo de preservar a memória de 
um espaço que foi muito além do ensi-
no musical. Fundado em 1967, o coral 
tornou-se referência de convivência, 
acolhimento e formação humana. A 
obra reúne 63 colaboradores, entre 
depoimentos, registros históricos e 
textos institucionais.

“Ver Divani no palco foi a coro-
ação de tudo. Tenho a sensação de 
dever cumprido”, afirmou Diana, 
visivelmente emocionada com o resul-
tado do projeto.

O evento ocorreu no auditório da 
Universidade Regional do Cariri, reu-
nindo ex-alunos, familiares, artistas e 
representantes da cultura regional em 
uma noite dedicada à celebração da 
memória, da música e do afeto.

Entre canções e lembranças, ex-alunos do Pequeno 
Coral do Crato celebram um legado

Logo na primeira 
música, Divani, 92 

anos recém completos, 
levantou-se da plateia 

para reger o coral

CULTURA



11SEGUNDA
29 DE DEZEMBRO DE 2025. FORTALEZA, CEARÁ.
WWW.OPINIAOCE.COM.BR

Vice-governadora declara apoio ao marido e relembra ano de desafios
A vice-governadora do Ceará e 

secretária da Proteção Social, Jade 
Romero (MDB), se pronunciou sobre 
a saída do marido, Marcelo Paz, do 
comando do Fortaleza. Neste sábado 
(27), foi revelado que o dirigente está 
se despedindo do cargo de CEO do 
Leão para assumir uma nova função 
no Corinthians.

Jade afirmou que a mudança foi a 
“decisão mais difícil da vida” de Paz e 
relatou o “adoecimento mental” e os 
“ataques pessoais” sofridos por sua 
família ao longo de 2025, ano em que 
o clube enfrentou uma temporada 
difícil, culminando no rebaixamento 
para a Série B.

“No ano de 2025, vi o adoecimento 
mental presente em nossa casa por 
longos e difíceis dias, semanas e 
meses. Enfrentamos em silêncio ata-
ques pessoais, e eu procurei ser, nos 
momentos mais tristes, a base para 
seguirmos tendo fé, lutando e traba-
lhando, mesmo diante da injustiça”, 
diz a publicação da vice-governadora.

Ao destacar a trajetória de Marcelo 
Paz no Tricolor do Pici, Jade afirmou 
que o “Fortaleza sempre será o amor” 
de seu marido.

“Não é fácil alguém com tanta 
identidade com um clube deixar de ser 
profissional dele para ir ao mercado 
e tentar mostrar seu talento a outras 

pessoas, mas é assim que acontece 
no futebol. Em onze anos, vocês cons-
truíram ao lado do Marcelo muitas 
conquistas, e essa história jamais será 
apagada”, afirmou.

A vice-governadora também 
mencionou a distância física que a 
família enfrentará com a mudança de 
Paz para o comando do time paulista. 
O casal tem dois filhos juntos, Mateo 
e Marcela. Jade também é mãe de 
Igor, de um relacionamento anterior, 
enquanto Marcelo é pai de Marcel, de 
uma relação passada. “Marcelo seguirá 
seu caminho profissional, e eu seguirei 
na minha missão confiada pelos cea-
renses”, concluiu Jade.

Jade: mudança foi a decisão 
mais difícil da vida de Paz.

Foto: Reprodução

Com uma gestão marcada por conquistas históricas, 
ex-CEO da SAF do Leão do Pici já vinha sendo 
cortejado por outros clubes do país

Marcelo Paz deixou o cargo de CEO 
do SAF do Fortaleza. Ele recebeu uma 
proposta do Corinthians e deve assu-
mir o comando do Departamento de 
Futebol do clube paulista, no lugar de 
Fabinho Soldado. O contrato será de 
um ano, estabelecendo o executivo do 
futebol cearense até o fim de 2026.

A decisão foi confirmada pelo 
clube. Fabiano Barreira, presidente 
do Conselho de Administração da 
SAF do Fortaleza, que   afirmou ter 
tentado manter o dirigente no cargo, 
mas que decidiu respeitar sua esco-
lha profissional.

“Desde o primeiro momento, traba-
lhamos para que Paz permanecesse no 
Fortaleza. Em um cenário inicial, sua 
permanência estava alinhada, mas, ao 
longo das conversas, houve uma mu-
dança de rumo em sua decisão pessoal 
e profissional”, disse Fabiano Barreira.

Barreira reconheceu que a saída 
ocorre em um momento sensível, 
mas reforçou a solidez institucional 
do clube. “Ninguém é maior que o 
Fortaleza. A instituição segue sólida, 
com planejamento, responsabilidade 
e foco no futuro”, concluiu.

A decisão ocorre duas semanas 
depois de o Conselho de Administra-
ção da SAF confirmar a permanência 
do dirigente para o próximo ano, com 
reajuste salarial, após uma conversa 
com Paz. Em relação ao contrato de 
Marcelo com o Tricolor, não há multa 
rescisória, já que o time sofreu rebai-
xamento para a Série B neste ano.

O Corinthians chegou a negociar 
com Bruno Spindel, ex-dirigente do 
Flamengo, que fechou contrato com o 
Cruzeiro, após não receber uma pro-
posta oficial do Timão. Dessa forma, o 
CEO do Leão passou a ser o foco, e as 
negociações avançaram para que ele 
se torne o novo diretor-executivo de 
futebol do clube paulista.

Não é a primeira investida do Co-
rinthians sobre Marcelo Paz. Em 2024, 
o dirigente já havia sido sondado pela 
diretoria do clube paulista para assu-
mir o cargo de CEO, a convite do então 
presidente Augusto Melo, mas optou 
por permanecer no Fortaleza.

HISTÓRICO NO LAION
Com trajetória iniciada em 2017 

no clube, Marcelo Paz, além de ser o 
atual CEO da SAF do Fortaleza, já foi 
diretor de futebol, vice-presidente e 
presidente do time. O período em que 
esteve no comando do Leão foi mar-
cado por sete títulos do Campeonato 
Cearense, três Copas do Nordeste, 
um título da Série B e campanhas 
históricas no Brasileirão, além do vi-
ce-campeonato da Sul-Americana.

Em 2025, viveu um ano tur-
bulento, com pressão da torcida 
e problemas internos. Chegou a 
cogitar a saída ao fim da temporada, 
mas decidiu permanecer, liderando 
o planejamento de 2026, que incluiu 
a tentativa de renovação com Martín 
Palermo, a contratação de Thiago Car-
pini e a reformulação do elenco.

Marcelo Paz deixa o Fortaleza 
após 10 anos e assume novo 
cargo no Corinthians

ESPORTES

Marcelo Paz registrou parte de sua trajetória no clube em livro de memórias.
Foto: Divulgação/Fortaleza EC
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